
XANGÔ  

Ele bradou na aldeia  

Bradou na cachoeira  

Em noite de luar  

No alto da pedreira,  

Vem fazer justiça pra nos ajudar! (Bis)  

Ele bradou na aldeia, Kaô Kaô!  

E aqui vai bradar, Kaô Kaô!  

Ele é Xangô da pedreira,  

Nasceu na cachoeira lá no juremá (Bis) 

 

XANGÔ 

Xangô meu pai, ilumina esse Gongá  

Para os filhos de Aruanda  

Que vem nele trabalhar (Bis)  

Com a proteção de Xangô  

Vamos todos trabalhar  

Aliviando a dor, de quem vem nesse Gongá (Bis) 

 

XANGÔ  

Se eu errei, aqui estou  

Pedindo maleime meu Pai Xangô (Bis)  

Mandai a faísca de um raio pra me iluminar! 

Segura a pedra na pedreira, não deixa rolar! 

Xangô! Kaô meu Pai!  

Os seus filhos bambeiam, mas não cai! (Bis) 

 

XANGÔ  

Por detrás daquela serra  

Tem uma linda cachoeira (Bis)  

Se seu Pai era Xangô  

Que arrebentou sete pedreiras! (Bis) 

 

XANGÔ  

Oh Gino, olha a sua banda  

Oh Gino, olha o seu Gongá (Bis)  

Aonde o rouxinol cantava  

É lá onde Xangô morava (Bis)  

Ele é Gino da cobra coral!  

Ele é Gino da cobra coral!  

Ele é Gino da cobra coral, Kaô! (Bis) 

 

XANGÔ  

Ele é Xangô das Almas!  

Ele é feito nas Almas! (Bis)  

Oh Almas! Ó minhas Almas!  

Seu Agodô, que venha nos valer! (Bis) 

 

XANGÔ  

Vejam que pedreira linda  

É a morada de meu Pai Xangô  

Ele é o rei da justiça  

Meu Pai de fé, meu protetor!  

Quando me encontro perdido  

Á ele eu peço sua proteção  

(Sinto logo um grande alívio  

E lhe rezo firme uma oração Bis)  

Ele é meu Pai! É o meu Senhor!  

É meu braço forte É meu Pai Xangô! (Bis)  

Uma oferenda eu faço  

Levo na pedreira para lhe ofertar  

Um buquê de lírios brancos  

E uma gamela com seu amalá  

Peço paz pra humanidade  

E que todos possam se encontrar  

Esse é o pedido que eu faço  

À meu Pai de fé, Xangô Airá! 

 

XANGÔ  

Meu Pai São João Batista, ele é Xangô  

É dono do meu destino até o fim (Bis)  

Se um dia me faltar a fé no meu senhor  

Que role essa pedreira sobre mim! (Bis) 

 

XANGÔ  

Kaô! Kaô! Kaôôô...  

Xangô meu Pai de fé!  

Meu pai de fé!  

Mora na pedreira  

Tem no seu trono o leão e seu Oxê  

Xangô quando chega na Umbanda  

Traz maleime que é seu perdão  

Cuida do nosso destino, dando sua proteção  

Meu Pai ele é São Jeronimo  

Tem o livro e a pena na mão!  

É o Santo da justiça, ele é o rei do trovão! 

 

XANGÔ  

Lá no alto daquela pedreira  

Tem um livro que é de Xangô (Bis)  

Kaô... Kaô... Kaô Kabecilé! (Bis) 

 

 

 

 

 



XANGÔ  

Eu vi a água rolar  

Um trovão ecoar!  

De repente parou  

Eu vi Xangô na pedreira,  

Mãe Oxum na cachoeira!  

Lé lé oi Kaô!  

Lé lé lé oi Kaô! (Bis) 

 

XANGÔ  

Xangô é rei, é rei Nagô! (Bis)  

Oi bate palma pra coroa de Xangô! (4x) 

 

XANGÔ  

Pedra rolou pai Xangô  

Lá na pedreira!  

Segura pedra meu pai,  

Na cachoeira! 

 

XANGÔ  

Quem rola pedra na pedreira é Xangô  

Quem rola pedra na pedreira é Xangô (Bis)  

Oi viva a coroa de Zambi! Viva a coroa de Zambi 

Viva a coroa de Zambi, é maior! (Bis) 

 

XANGÔ 

Xangô! Kaô!  

Deixa essa pedreira aí! (Bis)  

Que o Gongá está lhe chamando,  

Deixa essa pedreira aí! (Bis) 

 

XANGÔ  

Machadinha de ouro,  

É de ouro! É de ouro! (Bis)  

Machadinha que corta mironga  

É a machadinha de Xangô! (Bis) 

 

XANGÔ  

Na pedreira da mata virgem  

Onde mora meu Pai Xangô! (Bis)  

Chuva caiu, é Nanã Buruque  

Pedra rolou, saravá Pai Xangô! (Bis) 

 

XANGÔ  

Eu vi Santa Bárbara no céu  

E a trovoado roucou lá no mar 

Mas um grito de maleime, Agodô...  

Mais um brado de Xangô (Bis) 

XANGÔ  

Xangô meu Pai!  

Amarra os inimigos e dá um nó!  

Xangô meu Pai!  

Amarra na pontinha do cipó! (Bis) 

Estão queimando velas para me derrubar  

Eu já fiquei doente meu pai sem poder andar!  

E hoje estou aqui que é pra saudar Xangô!  

E vire essa macumba no peito de quem mandou! 

 

XANGÔ  

Clareou, clareou  

Lá na pedreira de meu pai Xangô! (Bis)  

Oi na umbanda ele vem trabalhar,  

Ele é Sete Pedreiras quem mandou foi Oxalá! (Bis) 

 

XANGÔ  

Dizem que Xangô mora na pedreira  

Mas não é lá sua morada verdadeira (Bis)  

Ele mora na Aruanda, numa cidade de luz,  

Onde mora Santa Bárbara Oxumarê e Jesus! (Bis) 

 

XANGÔ  

A sua machadinha brilhou  

A sua machadinha brilhou (Bis)  

Quem manda na macaia é Oxóssi  

Quem manda na pedreira é Xangô (Bis) 

 

XANGÔ  

Xangô colocou pedra em meus caminhos,  

Mas não era pra eu pisar (Bis)  

Com as pedras que Xangô me dava,  

Um lindo sonho se realizava,  

Com as pedras que Xangô me deu  

Fiz uma gruta para Yêyêo!  

Pedra sobre pedra, consegui fazer  

Uma gruta para Oxumarê! (Bis) 

 

XANGÔ  

Seu Xangô da colina  

Do alto da serra  

Com sua licença,  

Suspende a bandeira  

Vamos trabalhar! Êê..  

Oi vamos trabalhar! (3x) 

 

 

 



XANGÔ  

Estava dormindo sobre a pedra  

Quando a Umbanda me chamou (Bis)  

Acorda que já é hora!  

E vem ouvir o lindo brado de Xangô! (Bis) 

 

XANGÔ  

Eu ouvi, o bater de uma pedra  

Eu ouvi, no alto daquela serra  

Onde vive um bravo homem  

Bravo homem justiceiro  

E o seu nome é Xangô!  

Ê meu Pai! Nós pedimos por justiça!  

Ê meu Pai! Que assim seja  

E nossa prece seja ouvida! (Bis)  

Kaô Kabecilé! Xangô bradou!  

Com a força de mil raios, Ele reina em Oyó! (Bis) 

 

XANGÔ  

Pedra rolou pai Xangô lá na pedreira!  

Segura pedra meu pai, Na cachoeira! (Bis)  

Tenho o meu corpo fechado  

Xangô é meu protetor  

Segura a pemba meu filho,  

Pai de cabeça chegou! (Bis) 

 

XANGÔ  

Kaô meu Pai Xangô  

Cura a minha dor que é o mal de amar  

Clamou por você meu ser  

Que é pra não deixar o nosso amor morrer,  

Kaô Kaô! (Bis)  

Vou botar na pedreira oferendas  

Pra que Pai Xangô me atenda  

Fazendo o meu pranto secar  

A paz que eu carrego é de pedra  

E a pedra é um pedaço do reino  

Do meu grandioso Orixá! (Bis) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

XANGÔ  

No alto da pedreira eu vi pedra rolar  

No centro da mata, ouvi trovão roncar (Bis)  

Kaô Kaô ele é meu Pai Xangô (Bis)  

Um raio de fogo surgiu e tudo iluminou  

Então ao meu pai pedi vitória  

nos caminhos que eu vou  

Xangô senhor da verdade  

Que faz justiça em nossa terra  

Com seu machado destrói o mal  

Trazendo a paz, findando a guerra  

Kaô Kaô ele é meu Pai Xangô (Bis) 

 

XANGÔ  

Estava olhando a pedreira  

Uma pedra rolou  

Ela veio rolando bateu em meus pés  

E se fez uma flor  

Quem foi que disse que eu não sou filho de Xangô 

Ele mostra a verdade  

Se atira uma pedra  

Ela vira uma flor  

Flor da verdade da justiça e proteção  

Filho de Pai Xangô ninguém joga no chão 

 

XANGÔ/COSME E DAMIÃO  

É na alegria das crianças  

É na justiça de Xangô (Bis)  

Segura a pedra meu pai Xangô  

Segura a banda Cosme e Damião (Bis) 

 

XANGÔ (SUBIDA)  

Pega no seu livro e vai lendo  

Pega na pena, vai escrevendo (Bis)  

Xangô, Kaô! Saravá na umbanda,  

Seu Alafim, seu Agodô! (Bis) 

 

XANGÔ (SUBIDA)  

Lá na capela já bateu 10 horas  

Lá na pedreira uma pedra rolou (Bis)  

Adeus guerreiros de umbanda  

Já vai embora a falange de Xangô! (Bis) 


